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Alunos do curso de Administração 
das FIPA, orientados pelo Prof. Heveral-
do Galvão, iniciaram em março úlƟ mo o 
projeto de pesquisa CIDADÃO dEFICIEN-
TE. O trabalho propõe estudo sobre o 
mercado de trabalho para pessoas com 
defi ciência. Úl  ma página.

A Fundação Padre Albino 
foi homenageada pelo jornal 
O Regional com a outorga do 
Troféu Fidelidade. A solenidade 
foi realizada dia 27, a parƟ r das 
20 horas, no Teatro Municipal 
e faz parte do calendário de 
comemorações dos 40 anos do 
informaƟ vo.

O troféu é uma homena-
gem àqueles que vêm acompa-
nhando a trajetória do jornal e 
foi dividida entre seus assinan-
tes e anunciantes. O Membro 
Conselheiro Prof. Nelson Lopes 
MarƟ ns, representando o pre-
sidente da Diretoria Adminis-
traƟ va, Dr. Geraldo Paiva de 
Oliveira, recebeu o troféu pela 
Fundação Padre Albino.

O curso de Educação Física das FIPA expôs dia 07 de junho, du-
rante todo o dia, no Campus Sede, em comemoração ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, o acervo confeccionado pelos alunos para 
a sua Brinquedoteca. Página 06.

A Faculdade da 3ª Idade do curso de Educação Física das FIPA 
realizou dia 24 de maio, no Campus Sede, a aula magna que marcou 
o início do ano leƟ vo de 2011. A aula foi ministrada pela Profª Maria 
Teresa AugusƟ  e o tema foi O aproveitamento legal da mão de obra 
do idoso: suas implicações  sicas e sociais. Páginas 04 e 06.

O Grupo de Trabalho de Humanização dos hospitais da Funda-
ção Padre Albino realizou ‘Arraial Junino’ para os pacientes. O Gru-
po, pensando na questão da ambiência, decorou com arƟ gos juni-
nos os refeitórios dos hospitais. Página 09.

Projeto de pesquisa 
discute o CIDADÃO 

dEFICIENTE

Fundação é homenageada 
pelo jornal O Regional

Educação Física expõe 
sua brinquedoteca

Aula magna da 3ª Idade aborda
a mão de obra do idoso

Setores dos hospitais 
têm Festa Junina

Unidade de Tratamento de Queimados orienta a 
população sobre a prevenção das queimaduras

No dia 11 de junho, a Unidade de Tratamento de Queimados/UTQ do Hospital Padre Albino e integrantes da Liga de Ci-
rurgia PlásƟ ca do curso de Medicina das Faculdades Integradas Padre Albino/FIPA orientaram a população sobre os cuida-
dos e prevenção de queimaduras na Praça da Matriz de São Domingos. Foram distribuídos folhetos educaƟ vos às pessoas 
que passaram pelo local. Página 09.

Festa Junina na Pediatria

Os brinquedos e utensílios foram montados com material reciclável
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DivulgaçãoDivulgação

Profª Marly Magaƫ   Ferreira entrega o 
troféu ao Prof. Nelson Lopes MarƟ ns
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Nestes úlƟ mos 
anos a inclusão social 
tem sido um assunto 
em voga. Muitas em-
presas, preocupadas 
com essa questão, 
vêm se adequando 
para garanƟ r um em-
prego aos portadores 
de defi ciência, inse-
rindo-os na socieda-
de, o que possibilita a 

eles uma melhor qualidade de vida.
A Fundação Padre Albino é um dos exem-

plos de empresa que já adotou, há um bom 
tempo, tal sistema para incorporar funcioná-
rios com alguma defi ciência. Faz assim sua par-
te seguindo o que preconiza a lei, propiciando 
emprego àqueles que ainda encontram certas 
barreiras no mercado de trabalho.

Frente a toda essa discussão, o curso de 
Administração das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino promoveu em maio passado, em 
parceria com a Coordenadoria Municipal de 
Inclusão Social, o 3° Encontro do Projeto de 
Pesquisa ‘CIDADÃO dEFICIENTE’. O evento le-
vou para o público presente um pouco mais 
sobre a posição dos portadores de defi ciên-
cia desde a anƟ guidade até os dias atuais, de 
como eles se relacionam na sociedade, como 
eram e são vistos pelos “olhos dos outros”, 
seus direitos e seus anseios. No meio dis-
so tudo, ressaltou-se a inserção do esporte 

como ferramenta fundamental para a inclu-
são social desse grupo de pessoas.

Hoje, em Catanduva, nos deparamos com 
um grande número de pessoas defi cientes, 
que estão envolvidos em grupos de integra-
ção. Amparados pelas leis que dão o direito 
de ir e vir (e de trabalhar) estão mais próxi-
mos dos cidadãos. Se andarmos pelo centro 
da cidade, facilmente encontramos nas lojas 
e nas empresas um portador de defi ciência 
atuando com as mesmas funções dos outros 
funcionários, tão profi ssionais como qualquer 
um, visto que a arte de trabalhar envolve além 
de tudo, imaginação, criaƟ vidade, esforço e 
vontade.

Nós vivemos em uma sociedade de di-
reitos iguais, democráƟ ca e cristã. Devemos, 
portanto, olhar os portadores de defi ciência 
não com jeito diferenciado, mas como espe-
lho de nós mesmos.

São louváveis ações como esta das FIPA 
em parceria com a Prefeitura de Catanduva 
promovendo o encontro mencionado ante-
riormente (além de outros projetos sociais 
de destaque, que fazem o defi ciente ser par-
Ɵ cipante aƟ vo em diversas áreas, inclusive no 
esporte).

Catanduva tem se destacado com inú-
meros trabalhos em prol da inclusão social 
e profi ssional da pessoa com defi ciência e a 
Fundação Padre Albino, através de seus De-
partamentos, está atenta e parơ cipe para com 
estas demandas.        

A Fundação e o avanço da inclusão social

Nelson Lopes Martins

Uma professora pediu a um grupo de es-
tudantes que escrevessem uma lista do que 
eles pensavam ser as sete maravilhas do 
mundo dos nossos dias.

Houve algumas diferenças, mas seguem 
os que Ɵ veram o maior número de votos:

1 - As grandes pirâmides do Egito
2 - O Taj Mahal
3 - O Grande Canyon
4 - O Canal de Panamá 
5 - O Empire State Building 
6 - A Basílica Saint-Pierre
7 - A Grande Muralha da China
Enquanto se contavam os votos, a profes-

sora nota que um estudante ainda não Ɵ nha 
entregue o seu papel.

Ela pergunta ao jovem se estava tendo 
difi culdade em fazer a sua lista. Ele respon-
deu: Sim, um pouco. É diİ cil escolher porque 
existem tantas!

A professora diz-lhe: “Diz o que você já 
escreveu. Talvez eu possa ajudar”.

O jovem hesitou, mas depois disse: Eu 
penso que as sete maravilhas do mundo são:

1. Ver
2. Ouvir

As sete maravilhas do mundo

3. Tocar
4. Provar
5. SenƟ r
6. Rir
7. e Amar
Toda a turma fi cou em silêncio absoluto. 
Essas coisas são de tal maneira simples 

e corriqueiras que nos esquecemos até que 
ponto são maravilhosas!

Lembra-te: As coisas mais preciosas não se 
podem comprar ou serem feitas pelo homem.

VAGAS PARA DEFICIENTES FÍSICOS

A Fundação Padre Albino oferece vagas 
para Defi cientes Físicos nas áreas Adminis-
traƟ va, Manutenção, Limpeza e Portaria. 
Os interessados devem enviar curriculum 
para melina@fundacaopadrealbino.org.br 
ou entregar no Departamento de Recruta-
mento e Seleção, na Rua dos Estudantes, 
225, Parque Iracema, em Catanduva, às se-
gundas e quartas-feiras, das 8h às 10h, e às 
terças e quintas-feiras, das 14h às 16h.
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ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
doando a parƟ r de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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21 – Josiane Soares Gonçalves
        Sabina Perpétua Silvério
23 – Adriana Mara Cardoso Baldaquini
        Luciana Walquiria Massola
24 – Adriana VantaggiaƩ o Rouxinol Orlando
        FáƟ ma Perpétua Ferrari
        Jaice Regina Caserta
25 – Antonio Faria da Silva
        Perside Valzacchi Fernandes
26 – Maria Aparecida Parra
27 – Breila CrisƟ na Francisco
        Maria Helena Bertolo Camargo
        Maria Teodoro Borsato
28 – Aline Aparecida Simões de Souza
        Clébia Antonia Bucalon
        Jucilene Souza de Jesus
29 – Valdirene Aparecida de Sousa Dutra
30 – Izaias MarƟ ns
        Jackeline de Oliveira Ferreira
31 – Sueli Pereira Damasceno

Hospital Emílio Carlos
01 – Mariele Rogero Azevedo
        Rosangela CrisƟ na Silvestre
02 – Gláucia CrisƟ na da Silva do Carmo
        Maria Izabel OsƟ  Fermino
        Rosangela Aparecida Piovesan de Brito
03 – Lucinéia da Silva Velho
04 – Douglas André Gomes
06 – Célia Madalena Carleci Ferreira
        Dalva Alice Fabre do Carmo
        Eudinei do Espírito Santo
        Fabrícia de Cássia Presente
        Roseli Cavassani
07 – Eliane Silmara Zirondi
        Eva Barboza das Neves
        José Roberto Dermindo
        Maria Aparecida Nélson Bianchi
08 – Lair Aparecida Pereira Silva
09 – Doris Pereira Cabrera
12 – Adilson Olívio
        Magaly Aparecida da Silva
13 – Alessandra Soares de Lima
        Regina de Grande
        Sandra Maria Teixeira
15 – Danieli Fabiana de Castro
20 – Andrea CrisƟ ane Dutra Campos
23 – Sílvia Andréia Terrão BrizoƟ 
        Vânia CrisƟ na Surmam
25 – Gilberto Montovanelli
        Marcos Antonio MarƟ m
27 – Aline de Cássia Rondão
        Jane Maria Garcia
28 – Darci Ferreira da Silva
        Isabel de FáƟ ma dos Santos Dias
29 – Claudenice dos Santos Rocha
        Elisabete Machado
        Ronaldo da Silva Costa
30 – Edinéia Aparecida Leão Magalhães
        Josimar Antonio MaƩ a
31 – Osmar Cherubim Lereu

Coordenadoria Geral
03 – Paulo Sérgio das Neves
        Roberto Pizzi
04 – Lucas Paradeiro Hernandes
09 – Elisandra CrisƟ na Stopa Leite
14 – Oswaldo Júnior da Silva
20 – Salvador José Izepan
22 – Fabiano Zeferino Gonçalves
25 – TaƟ ane KratuƟ 
27 – Thiago Ribeiro da Cruz Rodas
31 – Lucas Floriano Corsi

Hospital Padre Albino
01 – Camila Luzia Damiana ChieraƩ o
        Rubens DonizeƟ  Ferreira de Andrade Junior
        Shirlei Matucho
04 – Patrícia de Carvalho Bertolo
05 – Maria Delci Gomes
06 – Izabel CrisƟ na Brachi Fava
        Jéssica Siqueira Monteceli
        Vânia Aparecida Lazarini
07 – Eliane Lourdes Vieira
        Esmerinda Cavassana da Silva
08 – Diego Morroni Pereira
        Elizandra Regina Rorato
        Gabriela Grizoste Cassiolado
        Suzete dos Santos Araujo
09 – Benedito de CasƟ lho Carvalho
        Eliana Aparecida de Souza
        Zilda Aparecida Guimarães
10 – Débora Fernanda Meneguesi
        Jander Aparecido de Campos
11 – Flávio José da Silva
        Valdirene Aparecida Soares
12 – Ana Daniele Santana Correa Fernandes
        Jéssica Fernanda Leite
        Priscila Barbosa Fontanelli
13 – Elisabeth Alves de Oliveira
        José Luis Cabreira
        Solange de FáƟ ma Benedicto da Silva
        Valdir Candido Dionísio
14 – Ana Paula da Silva
        Maria Helena de Lucena Silva
        Maria Soares de Moraes Fava
        Sandra Cavalieri
        Tânia da Cruz
15 – Maria Antonia Fragoso
17 – Jeruza da Penha Bernardes
        KáƟ a CrisƟ na de Oliveira Alves
        Márcia CrisƟ na Ruiz Pedroso
18 – Nataly Ferreira
        Dr. Sidney Ivo Gerlack Junior
        Sonia CrisƟ na de BriƩ o
19 – Marta Maria Alves de Souza Costa
        Nair da Silva Monte
20 – Antonio Donizete de Souza
        Bruna Paulino
        José Marciano Valente
        Josenilda Rodrigues da Silva Salviano
        Thiago Anselmo Pendezza

Faculdades Integradas Padre Albino
01 – Prof. João Alarcon Junior
02 – Marcos Roberto Pedroso 
03 – Marisa Centurion Stuchi
        Paulo Antonio Gonçalves
04 – Prof. Sérgio Rebelato
05 – Profª Paula Tomazini Basto
08 – Prof. Fernando Augusto Albuquerque Mourão
        Prof. Pedro Nechar Junior
10 – Rosangela Aparecida Paganoƫ  
11 – Prof. Alfeu Cornélio Accorsi Neto
12 – Prof. Luís Roberto Rissi
        Profª Maria José de Oliveira
        Prof. Paulo César Biagi
        Vera Lúcia de Oliveira
14 – Prof. Cláudio Penido Campos Júnior
16 – Prof. Carlos Henrique Nappi
        Profª Maria Rita Braga
        Profª Simone Roque Mazoni
19 – Antonio Carlos Ganga
20 – Prof. Alberto Hamra
22 – Profª Márcia Alcântara Santos Cavazzana
23 – Prof. Antonio Carlos Arruda Souto
24 – Profª Eliana Gabas Stuchi Perez
25 – Profª Cibelle Rocha Abdo
        Profª Janaína Ornelas
26 – Débora Aparecida Arens
        Profª Ivana Mussi Gabriel
27 – Rosinete Lopes da Silva
28 – Prof. Oswaldo Luiz BragaƩ o     

Colégio de Aplicação
14 – Márcia Pereira
21 – Carmelita Aparecida da Costa
        Profª Rosemeire Aparecida Marques Rosa
25 – Prof. Adilson Orsi
30 – Profª Thaiza Perez de Luca

Padre Albino Saúde
07 – Juliana Aparecida de Souza Silva
25 – Rodrigo José Inácio

Recanto Monsenhor Albino
02 – Charlene Gomes Miguel Correa
17 – Irmã Anália Nunes
19 – Magali Manhane Coelho
21 – Ângela Bonafe
31 – Lilian Karla Buniak Pinto

Museu Padre Albino
05 – Bianca Aparecida Albano Piccolo

Membros Honorários da Fundação Padre Albino
05 – Dr. Albino dos Santos Couto

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino
22 – Pe. Sylvio Fernando Ferreira
27 – Dr. Antonio Hercules
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JULHO - DATAS COMEMORATIVASJULHO - DATAS COMEMORATIVAS
02 – Dia do Hospital e do Bombeiro02 – Dia do Hospital e do Bombeiro
04 – Dia Internacional do CooperaƟ vismo04 – Dia Internacional do CooperaƟ vismo
08 – Dia do Panifi cador08 – Dia do Panifi cador
09 – Dia do Soldado ConsƟ tucionalista09 – Dia do Soldado ConsƟ tucionalista
10 – Dia Mundial da Lei, da Saúde Ocular, da Pizza e do Truco10 – Dia Mundial da Lei, da Saúde Ocular, da Pizza e do Truco
11 – Dia Mundial da População11 – Dia Mundial da População
12 – Dia do Engenheiro Florestal12 – Dia do Engenheiro Florestal
13 – Dia do Engenheiro Sanitarista e Mundial do Rock13 – Dia do Engenheiro Sanitarista e Mundial do Rock
14 – Dia Nacional do Enfermo, da Liberdade de Pensamento e do 14 – Dia Nacional do Enfermo, da Liberdade de Pensamento e do 
Propagandista de LaboratórioPropagandista de Laboratório
15 – Dia do Comerciante15 – Dia do Comerciante
17 – Dia da Proteção de Florestas17 – Dia da Proteção de Florestas
18 – Dia Nacional do Trovador18 – Dia Nacional do Trovador
19 – Dia Nacional do Futebol e da Caridade19 – Dia Nacional do Futebol e da Caridade
20 – Dia da Amizade e Panamericano do Engenheiro; aniversário da che-20 – Dia da Amizade e Panamericano do Engenheiro; aniversário da che-
gada do homem a Lua (1969)gada do homem a Lua (1969)
23 – Dia do Guarda Rodoviário23 – Dia do Guarda Rodoviário
25 – Dia do Colono, do Escritor e do Motorista25 – Dia do Colono, do Escritor e do Motorista
26 – Dia dos Avós26 – Dia dos Avós
27 – Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho, do Des-27 – Dia Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho, do Des-
pachante e do Motociclistapachante e do Motociclista
28 – Dia do Agricultor28 – Dia do Agricultor

Se o trabalho humano é digno 
por seu impacto na construção de 
formas de vida mais humanas e 
dignas para todos e por ser uma 
contribuição crescente das pessoas 
no processo civilizatório é razoável 
dizermos que ele provoca acúmu-
lo de experiência e conhecimento 
para as pessoas e para a humani-
dade.

E nada mais justo que registrar 
que as pessoas de maior idade ou 
de terceira idade ou mais idosas 
ou da melhor idade podem ser 
idenƟ fi cadas com essa concepção 
de trabalho realizado - acúmulo de 
experiência e conhecimento.

Falar em acúmulo de conheci-
mento e experiência (que é hoje 
um diferencial no mundo do traba-
lho e da produção de riquezas em 
nossa “sociedade do conhecimen-
to”) é também, necessariamente, 
falar do aproveitamento da capa-
cidade acumulada pelas pessoas 
de maior idade.

As desigualdades que persistem 
no mundo, agravadas pelo domí-
nio – e disseminação rápida - de 
visões que ressaltam o predomí-
nio do dinheiro e do poder sobre 
o papel fundamental das pessoas 
no processo de construção de so-
ciedades mais humanas e justas, 
têm manifestações claras em cer-
tos segmentos da população.

Um desses segmentos, com cer-
teza, é consƟ tuído por pessoas de 
maior idade ou mais idosas ou de 
terceira idade ou de melhor idade.

A idenƟ fi cação do trabalho 
como um “peso” ou uma “carga” 
para muitas pessoas, dado seu 
imenso desgaste İ sico e emocio-
nal, aliado a salários e reconheci-

Melhor idade: experiência e sabedoria. 
Direitos e acesso a serviços

mentos insufi cientes, é uma reali-
dade para muitos. Talvez a marca 
de uma civilização que descobriu, 
avançou, “progrediu”, não conse-
guiu superar as marcas da injusƟ ça 
e do domínio de uns sobre outros. 

Mas é importante resgatarmos o 
papel e a função do trabalho hu-
mano, baseado em condições dig-
nas e humanas que podem ser (ao 
contrário do que muitos hoje re-
forçam), extremamente facilitadas 
pelo desenvolvimento das novas 
tecnologias. 

Se colocarmos nossos esforços 
tecnológicos e cienơ fi cos para 
fazer das diferentes formas do 
trabalho formas de exercício da 
cidadania, da capacidade criaƟ va, 
de contribuição para o bem-viver, 
do uso do conhecimento e da ex-
periência acumulados, certamen-
te os segmentos hoje discrimina-
dos nesse campo (os diferentes, 
os portadores de defi ciência, os 
idosos, os incultos, os pobres, os 
excluídos do progresso) teriam 
muito mais chances de fazer valer 
sua capacidade e sua energia para 
o conjunto da humanidade.

Começando por nós, pelo nos-
so círculo, pela nossa cidade, pelo 
nosso espaço familiar e profi ssio-
nal, pelas nossas universidades: 
trabalho é o uso consciente e ob-
jeƟ vo de nossas forças e nossas 
riquezas. Principalmente as nossas 
forças e nossas riquezas acumu-
ladas ao longo de experiências 
vividas. Portanto, espaço de ação 
também para pessoas de “melhor 
idade”. 

Se assim pensamos, respeitar 
a capacidade de parƟ cipação de 
idosos no conjunto dos cidadãos 

e cidadãs aƟ vos, capazes de cons-
truir, de contribuir para uma vida 
melhor, será também uma obriga-
ção civil.

Cada vez mais a idade aƟ va das 
pessoas aumenta pelo aumento 
da expectaƟ va de vida e pela pre-
mência de ganhos fi nanceiros à 
sobrevivência própria e da família 
e por responsabilidades no espaço 
domésƟ co.

Nem sempre o direito à aposen-
tadoria chega acompanhado do 
direito à vida com dignidade. Con-
Ɵ nua-se no mundo do trabalho 
remunerado por muito mais tem-
po que antes, sem o atendimento 
adequado às suas condições de 
saúde e de acesso a direitos para 
todos. Mas a pergunta é apenas 
esta: em que condições vivem as 
pessoas na “melhor idade”? 

Se reconhecermos como valo-
res experiência e capacidade ad-
quiridas, o espaço de atuação e 
reconhecimento dos idosos e ido-
sas se ampliará; e não tomando 
por base apenas sua força İ sica. E 
se há aqueles que já não têm con-
dições İ sicas e emocionais de tal 
engajamento, que os respeitemos 
pelo que fi zeram por nós.

A aƟ vidade das pessoas de 
“maior idade” se dá por meio de 

um trabalho remunerado ou por 
meio de sua ação no cuidado da 
família, de repasse de conheci-
mento, de acúmulo de qualidades 
fundamentais, como tolerância, 
amor, paciência, solidariedade. 
Trabalhos tão importantes, sem 
dúvida, cujo valor é imenso no 
mundo em que vivemos, embora 
não monetariamente mensurado 
nem tão reconhecido.

Uma breve leitura dos dados es-
taơ sƟ cos sobre o censo 2010 nos 
dá a dimensão dos desafi os que 
temos frente ao envelhecimento 
da população brasileira.

Cabe a cada um de nós termos 
consciência do valor da vida e da 
importância de o trabalho huma-
no poder ser uma fonte de alegria 
e de realização pessoal a todos.

E mais, sem o egoísmo indivi-
dualizante do mundo moderno: 
cobrando de quem tem poder 
e responsabilidade sobre as po-
líticas públicas, a efetiva dispo-
nibilização de políticas públicas 
adequadas de saúde, lazer, trans-
porte, mobilidade, cultura, ha-
bitação, saneamento, trabalho, 
qualificação para toda a popula-
ção, sem esquecer as especifici-
dades dos que já passaram dos 
50 ou 60 anos.

Maria Teresa Augus  

Conta-se que no século passado, um turista americano foi à cidade 
do Cairo, no Egito, com o objeƟ vo de visitar um famoso sábio.

O turista fi cou surpreso ao ver que o sábio morava num quarƟ nho 
muito simples e cheio de livros. As únicas peças de mobília eram uma 
cama, uma mesa e um banco.

- Onde estão seus móveis? perguntou o turista.
E o sábio, bem depressa, olhou ao seu redor e perguntou também:
- E onde estão os seus?
- Os meus?, surpreendeu-se o turista.
- Mas estou aqui só de passagem!
- Eu também, concluiu o sábio.
“A vida aqui na Terra é somente uma passagem..No entanto, alguns 

vivem como se fossem fi car aqui eternamente e esquecem de ser felizes.”

Apenas de passagem
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Nunca bata uma porta; você pode querer voltar!
Provérbio Espanhol

Lazer & Variedades

cipantes que caminharam por 40 minutos, três 
vezes por semana, Ɵ veram um aumento de em 
média 2,12% no volume do hipocampo esquer-
do e de 1,97% no direito. O grupo que praƟ cou 
apenas exercícios de alongamento teve diminui-
ção média de 1,40% no hipocampo esquerdo e de 
1,43% no direito no período.

Testes de memória espacial foram conduzidos 
antes, com seis meses e após um ano. Aqueles 
que integraram o grupo de exercício aeróbico 
apresentaram melhoria nas funções de memória, 
que os cienƟ stas apontam estar associado com o 
aumento no hipocampo.

O grupo que praƟ cou aƟ vidade İ sica aeróbica 
também teve aumento em diversos biomarcado-
res associados com a saúde cerebral, como no 
fator neurotrófi co derivado do cérebro (BDNF, na 
sigla em inglês), uma pequena molécula envolvi-
da na memória e na aprendizagem.

“Os resultados do estudo são parƟ cularmente 
interessantes por indicarem que mesmo peque-
nas quanƟ dades de exercícios em adultos mais 
velhos e sedentários podem levar a melhorias 
substanciais na memória e na saúde cerebral”, 

Em estudo com adultos de 55 a 80 anos, cami-
nhar três vezes por semana por um ano aumen-
tou o volume do hipocampo e melhorou a perda 
de memória e da capacidade cogni  va associa-
das ao envelhecimento.

Exercícios İ sicos aeróbicos podem diminuir a 
perda de memória em idosos e prevenir o declí-
nio cogniƟ vo associado com o envelhecimento, 
indica estudo publicado no site e na edição im-
pressa da revista Proceedings of the NaƟ onal Aca-
demy of Sciences (PNAS).

A pesquisa, feita nos Estados Unidos, verifi cou 
que um ano de exercícios İ sicos moderados foi 
capaz de aumentar o tamanho do hipocampo em 
adultos mais velhos, levando a uma melhoria na 
memória espacial. De acordo com estudos ante-
riores, o hipocampo diminui com a idade, o que 
afeta a memória e aumenta o risco de demência.

Arthur Kramer, da Universidade de Illinois em 
Urbana-Champaign, e colegas, examinaram os 
cérebros de 60 adultos saudáveis com idades en-
tre 55 e 80 antes, durante e após o período de um 
ano de exercícios.

Os pesquisadores observaram que os parƟ -

Exercícios para melhorar a memória

Creme de tomate e manjericão
- ½ quilo de tomate, sem semente cortado 

em quatro
- 3 xícaras de caldo de galinha
- ½ xícara de cebolas picadas
- 3 colheres de azeite de oliva
- Sal e pimenta a gosto
- 4 colheres de requeijão light
- 1 ramo de manjericão e algumas folhas para 

enfeitar
Frite a cebola no azeite até estar macia. Não 

deixe dourar. Acrescente os tomates, o man-
jericão e o caldo de galinha. Deixe ferver até 
cozinhar bem os tomates. Bata no liquidifi ca-
dor. Coe e volte à panela. Tempere com sal e 
pimenta. Coloque o requeijão e ferva rapida-
mente. Sirva com folhas de manjericão.

Creme de queijo
- 2 colheres de sopa de manteiga
- 3 colheres de sopa de farinha de trigo
- 1 litro de leite quente
- noz moscada a gosto
- 100 g de muzzarela
- 100 g de provolone
- 100 g de parmesão
- Sal a gosto
Coloque a manteiga e a farinha de trigo na 

panela e deixe fritar até fi car homogênea. Junte 
aos poucos o leite fervendo e mexendo sempre, 
deixe cozinhar em fogo brando até engrossar. 
Acrescente a noz moscada, os queijos e mexa 
até estarem derreƟ dos.  Coloque sal a gosto.

Sopas
Veja essa receita bem práƟ ca: ferva uma cenoura, um 

alho, uma cebola e alguns pedaços de galinha por até 15 
minutos. Coe e use nas sopas abaixo. Nunca use caldos 
de galinha industrializados; eles têm muito sódio.

C U L I N Á R I A

disse Kramer, que dirige o InsƟ tuto Beckman na 
Universidade de Illinois.

Fonte: Agência FAPESP- 1/2/2011
Colaboração: Profª Ma. Maria Angela Figuei-

redo Tuma. Professora de Nutrição EsporƟ va – 
FIPA. Nutricionista Clínica. Mestre em Ciências 
Nutricionais/UNESP. Especialista em Nutrição em 
Esportes - Associação Brasileira de Nutrição.

Arroz

1. Lave o arroz e refogue. Coloque água fer-
vente e deixe ferver por cinco minutos. Desli-
gue o fogo, enrole a panela com folhas de jornal 
e em seguida amarre com uma toalha. Deixe a 
panela assim durante quinze minutos. Ao abrir, 
o arroz estará cozido e quente. 

2. Se você se esquecer de colocar sal no ar-
roz e ele já esƟ ver cozido, misture a quanƟ dade 
de sal para aquela porção em um copo de água 
e jogue por cima do arroz. Leve a panela de vol-
ta ao fogo até secar.

3° erro: Usar tábua de carne de madeira.
Na tábua de madeira as bactérias fi cam te 

aplaudindo! Tábua tem que ser de plásƟ co ou vidro.
4° erro: Sobre guardar comida quente na 

geladeira. Este é um dos mitos mais difundidos 
entre as donas de casa. Não há erro em guardar 
comida quente na geladeira. O único problema 
é que vai aumentar um pouquinho o consumo 

Segredos culinários

Oito erros na cozinha

Por que acordamos com o rosto inchado?
Cerca de 70% de nosso corpo é consƟ tuído de líquidos e a posição em que dormimos facilita 

o acúmulo deles na parte superior do corpo. Durante o dia, os líquidos tendem a se concentrar 
nas pernas e nos pés.

Do Guia dos curiosos. O livro das perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

3. Para saber se a água do arroz que está co-
zinhando já secou, basta apagar o fogo, molhar 
o dedo e bater no lado de fora da panela, como 
se faz com o ferro de passar roupa. Se a panela 
estalar, signifi ca que a água já secou - se não 
estalar, o arroz ainda tem água. 

4. Você pode preparar uma porção de ar-
roz para vários dias, refogando-o com bastante 
óleo, alho amassado e sal, até soltar da panela. 
Depois, guarde o arroz na geladeira num reci-
piente de plásƟ co ou de vidro tampado. ReƟ re 
da geladeira só a quanƟ dade que você vai usar 
e cozinhe normalmente. Con  nua.

de energia, mas não vai estragar a geladeira de 
modo algum. 

5° erro: Guardar comida quente na gela-
deira com o recipiente tampado.

O ar frio vai bater na tampa. Vai demorar 
muito para resfriar e as bactérias vão adorar! 
Então, coloque tudo destampado. Depois de 
duas horas você pode fechar.
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O curso de Educação Física das 
FIPA expôs dia 07 de junho, duran-
te todo o dia, no Campus Sede, em 
comemoração ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, o acervo confec-
cionado pelos alunos para a sua 
Brinquedoteca. Os brinquedos e 
utensílios foram montados com 
material reciclável.

A Profª Dirce Gimeniz, respon-
sável pelo projeto, disse que a ex-
posição estava sendo feita com o 
produto das ofi cinas realizadas aos 
sábados, com os alunos do curso 
de Educação Física. “As ofi cinas 
são realizadas como meio de cons-
cienƟ zar os alunos sobre a impor-
tância da reciclagem, para mostrar 
que tudo pode ser aproveitado, 
além de oferecer material didáƟ co 

Educação Física expõe sua brinquedoteca
pedagógico para as aulas e para as 
aƟ vidades recreaƟ vas desenvolvi-
das com a comunidade nos pro-
jetos de extensão”, explicou Profª 
Dirce.

A Brinquedoteca do curso de 
Educação Física das FIPA reúne, 
entre outros, porta trecos, inúme-
ros brinquedos, inclusive lúdicos, 
feitos de garrafas pet, cabo de vas-
soura, caixas de leite, de papelão e 
de pizza, latas de vários tamanhos, 
tampinhas de garrafas e embala-
gens de iogurte. 

“A fabricação de brinquedos 
pedagógicos de sucata pode e 
deve contribuir com a capacidade 
criaƟ va das crianças e de todas as 
pessoas que parƟ cipam desta aƟ -
vidade. A transformação de lixo 

que não é lixo em brinquedos é 
uma forma lúdica de lazer e de tra-
balho ecológico”, disse Profª Dirce.

De acordo com ela, com suca-
ta é possível montar brinquedos 
atraentes e pedagógicos que po-
derão ser uƟ lizados nas diferentes 
áreas de ensino/aprendizagem da 
criança.  Profª Dirce lembrou que 
também podem parƟ cipar das ofi -
cinas alunos de outros cursos das 
FIPA e as pessoas envolvidas no 
projeto Escola da Família.

Alunos do curso de Licencia-
tura em Educação Física das FIPA 
realizaram diversas aƟ vidades so-
lidárias dia 07 de maio junto aos 
idosos atendidos na Vila São Vi-
cente de Paulo. 

Sob a orientação 
dos professores da 
disciplina de PráƟ -
cas Pedagógicas e da 
professora respon-
sável pela Brinque-
doteca foram entre-
gues aos internos 
kits confeccionados 
pelos alunos com 
doações diversas.

Os professores 
responsáveis são Si-

Os alunos das terceiras séries 
do curso de Administração das 
FIPA assisƟ ram, dia 18 de maio úl-
Ɵ mo, palestra com Jumar Antonio 
dos Santos, gerente de suprimen-
tos do grupo Virgolino de Oliveira, 
sobre o modelo de compra eletrô-
nica implementado nas usinas de 
açúcar e álcool nos municípios de 
Ariranha, Itapira, Monções e José 
Bonifácio.

Jumar, acompanhado de sua 

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA), através dos seus 
alunos dos cursos de Educação 
Física e Medicina e funcionários, 
parƟ ciparam do Dia 
do Desafi o realizando 
aƟ vidades İ sicas dia 
25 de maio, a parƟ r 
das 8 horas, na qua-
dra do Campus Sede.

As aƟ vidades no 
período da manhã, 
reunindo 34 pessoas, 
foram coordenadas 
pelo Prof. Américo 
Riccardi Vaccari Lou-
renço e dois estagiá-

A Faculdade da 3ª Idade do curso 
de Educação Física das FIPA realizou 
dia 24 de maio, às 19h30, na sala de 
ginásƟ ca do curso, no Campus Sede, 
a aula magna que marcou o início do 
ano leƟ vo de 2011.

A aula foi ministrada pela Profª 
Maria Teresa AugusƟ  e o tema foi 
O aproveitamento legal da mão de 
obra do idoso: suas implicações  si-
cas e sociais.

Maria Teresa AugusƟ  é Pedagoga 
pela FAFICA com especialização em 
supervisão e administração escolar e 
cursos de atualização em gestão pú-
blica. Residiu em Catanduva de 1957 
a 1989, tendo sido professora em 
vários estabelecimentos 
(1965 a 1983), colabora-
dora da gestão municipal, 
coordenadora do Projeto 
IPPH (1977 a 1981) e presi-
dente do ICADEC/InsƟ tuto 
Catanduvense de Desen-
volvimento Comunitário 
(1981 a 1988). De 2000 a 
2010 foi presidente do Ins-
Ɵ tuto de PolíƟ cas Públicas 
Florestan Fernandes, de 
1996 a 1998, assessora 
parlamentar da deputa-

Alunos realizam atividades 
na Vila São Vicente

Compra Eletrônica é tema de 
palestra na Administração

FIPA participa do Dia do Desafio

Aula magna da 3ª Idade aborda 
a mão de obra do idoso

lene Fontana, Coordenadora das 
PráƟ cas Pedagógicas, Gladis Apa-
recida Andaló dos Santos, Sérgio 
Andaló dos Santos e Dirce Apareci-
da Gimeniz, responsável pela brin-
quedoteca.

equipe de suprimentos, passou aos 
alunos informações com visualiza-
ções das principais aƟ vidades do 
processo de suprimentos na atua-
lidade. Ao fi nal, simulou uma com-
pra eletrônica on line. Os alunos, 
interessados, fi zeram vários ques-
Ɵ onamentos.

A palestra foi promovida pela 
Profª Sidnéia Izildinha Roque, da 
disciplina de Administração de Re-
cursos Materiais e Patrimoniais.

rios do curso de Educação Física. 
No período noturno foram reali-
zadas aƟ vidades com os alunos do 
curso de Enfermagem.

da Marta Suplicy e de 1989 a 1995 
Presidente do Conselho Estadual da 
Condição Feminina de São Paulo e 
Coordenadora do Fórum Nacional 
de Dirigentes de Organismos de 
Defesa dos Direitos da Mulher. Re-
sidente em São Paulo desde 1994 é 
consultora de organismos governa-
mentais e não governamentais, ins-
Ɵ tuições bilaterais e fundações de 
universidades para os temas ligados 
à qualifi cação e democraƟ zação da 
gestão pública desde 1980.

Na página 04 o arƟ go “Melhor 
idade: experiência e sabedoria. Di-
reitos e acesso a serviços sinteƟ za 
sua palestra.

DivulgaçãoDivulgação

Profª Dirce com boneca de tampa de 
amaciante

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Os alunos promoveram diversas aƟ vidades com os idosos

As aƟ vidades foram realizadas na quadra do campus sede

Maria Teresa AugusƟ  falou sobre as implicações İ sicas e 
sociais da mão de obra do idoso

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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O Comitê de ÉƟ ca em Pesquisa 
(CEP) das FIPA realizou dia 21 de 
maio, no Anfi teatro Padre Albino, 
a parƟ r das 8 horas, o 2º Simpósio 
sobre Temas de BioéƟ ca.

Dirigido a professores e alunos 
das FIPA e de outras insƟ tuições de 
ensino, o simpósio teve como ob-
jeƟ vo apresentar as questões éƟ -
cas relacionadas às pesquisas que 
envolvem células-tronco e alimen-
tos geneƟ camente modifi cados.

 Na abertura do Simpósio, o 
Coordenador do CEP, Prof. Dr. Izí-
dio Pimenta de Morais, ressaltou 
a importância do evento para a 
conscienƟ zação dos professores e 
alunos sobre a éƟ ca em pesquisa. 
Em seguida foi proferida a pales-
tra “O estado atual da BioéƟ ca Clí-
nica nas pesquisas com genoma 
humano: uso de células tronco e 
embrionárias” pelo Prof. Dr. Paulo 

FIPA realiza 2º Simpósio Temas de Bioética
Fortes, que falou sobre a defi nição 
de BioéƟ ca e sua abrangência nos 
estudos e pesquisas relacionadas 
à saúde, bem como explorando 
as jusƟ fi caƟ vas de tais pesquisas, 
os riscos e beneİ cios inerentes, 
sempre com observação às nor-
mas do CONEP/CNS/MS.

Após intervalo, o Dr. Antonio 
José dos Santos, Vice-Presidente 
da Diretoria AdministraƟ va da 
Fundação Padre Albino em exercí-
cio no ato, fez considerações so-
bre a importância do CEP das FIPA 
e da realização do evento, bem 
como enalteceu o Prof. Dr. Izídio 
Pimenta de Morais, que atua na 
coordenação do CEP desde o seu 
início, em 2001.

A Profª Drª Terezinha Soares 
Biscegli, Coordenadora do curso 
de Medicina das FIPA e repre-
sentando o Dr. Nelson Jimenes, 

Diretor Geral das FIPA, falou da 
importância do CEP e da realiza-
ção de eventos sobre Temas de 
BioéƟ ca, principalmente ao curso 
de Medicina. Elogiou o Prof. Dr. 
Isac, que foi docente de Fisiologia 
da Faculdade de Medicina de Ca-
tanduva durante uma década. Na 
sequência convidou o professor 
para proferir palestra sobre “O 
impacto do uso de transgênicos 
na alimentação humana”. 

Dr. Isac disse que ainda não se 
pode afi rmar que o uso de trans-
gênicos na alimentação seja se-
guro quanto aos maleİ cios que 
possam oferecer à saúde, nem 
tão pouco que o culƟ vo de trans-
gênicos aumenta a produƟ vidade 
de grãos e, com maior resistência 
às pragas, sejam signifi caƟ vos no 
combate à fome.

Ao fi nal, os parƟ cipantes for-

mularam questões que foram res-
pondidas pelos palestrantes.

O Encontro contou com  a 
parƟ cipação de pesquisadores 
renomados e atuantes no campo 
da éƟ ca em pesquisa: o Prof. Dr. 
Paulo Antonio de Carvalho Fortes, 
Livre Docente em Saúde Públi-
ca pela USP-SP, Professor Titular 
e Vice-Diretor da Faculdade de 
Saúde Pública da USP-SP e Presi-
dente da Sociedade Brasileira de 
BioéƟ ca, e o Prof. Dr. Isac Jorge 
Filho, Doutor em Cirurgia, Chefe 
do Serviço de Gastroenterologia 
da Santa Casa de Ribeirão Preto, 
Coordenador do Departamento 
de BioéƟ ca e História da Medici-
na do Centro Médico de Ribeirão 
Preto, Conselheiro, Ex-Presidente 
e Membro da Câmara de BioéƟ ca 
do CREMESP. 

Dr. Durval Ribas Filho, professor 
do curso de Medicina das FIPA e pre-
sidente da Associação Brasileira de 
Nutrologia (ABRAN), foi convidado 
pela Comissão de Direitos Humanos 
e Assuntos Sociais do Senado Fede-
ral, presidida pelo Senador Paulo 
Paim (PT), para fazer uma apresen-
tação técnico-cienơ fi ca dos agentes 
farmacológicos anƟ -obesidade. 

A audiência pública foi realiza-
da dia 07 de junho, no salão nobre 
Nilo Coelho, em Brasília, com a pre-
sença de representantes das áreas 
de Clínica Médica, Endocrinologia, 
Cardiologia e Nutrologia.

Dr. Durval informou que a audiência 
pública foi realizada porque a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVI-
SA) quer proibir todos os medicamen-
tos inibidores de apetite no mercado 

O Centro Aca-
dêmico Emílio Ri-
bas (CAER) do cur-
so de Medicina das 
FIPA e a Sociedade 
Paulista de Terapia 
Intensiva (SOPATI) 
realizaram dias 24 
e 25 de maio, no 
Anfi teatro Padre 
Albino, a VIII Jor-
nada de Ampliação 
da Arte Médica e o I Simpósio da So-
ciedade Paulista de Terapia Intensiva 
– SOPATI/Catanduva.

Após a abertura, dia 24, às 
19h00, houve a palestra Sem ges-
tão a saúde tem cura? pelo Dr. 
Giovanni di Sarno, acadêmico da 
V turma da FAMECA, Especialista 
na área de saúde pública e consul-
tor do Centro de Estudos Augusto 
Leopoldo Ayrosa Galvão/CEALAG. 
Após intervalo, às 21h00 o tema 
foi Longevidade com qualidade de 
vida, pelo Dr. Luiz Augusto Barreto 
Vinholis, Especialista em Pediatria, 
autor do livro “A dieta ideal – Lon-
gevidade com qualidade” e em 
fase fi nal de elaboração do próxi-
mo livro, “Medicina natural - A ex-
periência de um médico”.

O I Simpósio da Sociedade Pau-
lista de Terapia Intensiva (SOPATI), 
no dia 25, teve início às 18h30 com 
as inscrições dos parƟ cipantes e 
abertura pelo Dr. Jorge Luis dos 
Santos Valiaƫ  , presidente da SO-

Professor da Medicina participa de 
audiência pública no Senado Federal

VIII Jornada de Ampliação da Arte Médica

brasileiro. “A Associação Brasileira 
de Nutrologia e dos médicos nutró-
logos do Brasil, juntamente com a 
Sociedade Brasileira de Endocrino-
logia, Sociedade de Clínica Médica, 
Sociedade Brasileira de Medicina 
Comunitária e Família, o Conselho 
Federal de Medicina, o Conselho 
Federal de Farmácia, Associação 
Nacional dos FarmacêuƟ cos Ma-
gistrais e outras enƟ dades afi ns são 
totalmente contra essa proibição”, 
disse ele.

A agência estuda reƟ rar do 
mercado drogas com sibutramina 
e com derivados de anfetamina, 
substâncias com efeito anorexíge-
no que agem no sistema nervoso 
central. Segundo a ANVISA, os re-
médios têm baixa efi cácia, além de 
trazerem riscos.

PATI, com as presenças do Dr. José 
Roberto Fioreto, Vice-Presidente, 
e do Dr. Neymar Elias Oliveira, Pre-
sidente da Regional de São José do 
Rio Preto.

Após a abertura, Dr. José Ro-
berto Fioreto, Professor Livre Do-
cente em Pediatria pela Faculdade 
de Medicina de Botucatu-UNESP, 
Especialista em Medicina Intensiva 
Pediátrica pela AMIB e Chefe da 
UTI Pediátrica do HC-FMB, falou 
sobre Ven  lação de alta frequên-
cia na Síndrome do desconforto 
respiratório agudo.

A segunda e úlƟ ma palestra da 
noite, Medicina hiperbárica no doente 
grave foi feita pelo Dr. Paulo C. Anto-
niazzi, Especialista em Medicina 
Intensiva pela AMIB, Chefe da UTI 
Adulta da Santa Casa de Ribeirão 
Preto e Chefe do Serviço de Medi-
cina Hiperbárica do Hospital São 
Paulo de Ribeirão Preto.

A Jornada teve o apoio das Facul-
dades Integradas Padre Albino (FIPA). Dr. Durval Ribas (4º da esquerda para a direita) na audiência no Senado

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação
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O Bispo da Diocese de Catan-
duva, D. Otacílio Luziano da Silva, 
celebrou na manhã do dia 24 de 
maio, no Laboratório de Anatomia 
do curso de Medicina das FIPA, a 
missa do cadáver, concelebrada 
pelo Pe. Luciano Gonella, da Paró-
quia São José, de Catanduva.

A missa, realizada anualmen-

Bispo celebra missa do cadáver na Medicina
te pelas disciplinas de Anatomia 
e Histologia, foi organizada pela 
professora Cibelle Rocha Abdo 
e contou com a parƟ cipação, na 
maioria, de alunos do primeiro 
ano do curso de Medicina.

Profª Cibelle explicou que a 
missa acontece numa época em 
que os alunos já estão familiariza-

O Dr. Jorge Luis dos Santos Va-
liaƫ  , professor do curso de Me-
dicina das FIPA, Diretor Técnico e 
responsável pelas UTIs adultas dos 
hospitais da Fundação Padre Albi-
no, parƟ cipou, no dia 27 de maio, 
em São Paulo, do 8º Congresso  
Paulista de Anestesiologia.

Dr. Valiaƫ   ministrou as pales-
tras Pneumonia associada à Ven  -
lação.  Estado atual e recomenda-
ções futuras e O  mização hemodi-
nâmica do paciente 
sép  co através da sa-
turação venosa mista 
e central de oxigênio

Ainda no con-
gresso foi lançado o 
livro Anestesiologia 
e Medicina Intensiva 
das séries Guias de 
Medicina Ambula-
torial da UNIFESP-
-EPM, editado pela Alunos, professores e funcio-

nários do curso de Enfermagem 
das FIPA visitaram a Feira/ Fórum 
HOSPITALAR 2011 dia 26 de maio.

Os alunos dos cursos noturno, 
matuƟ no e 4ª série integral foram 
acompanhados da Profª Maristela 
Ap. Magri Magagnini e das funcio-
nárias Marisa Centurion Stuchi e 
Daiane Aparecida Marim.

A Coordenadora do curso, 
Drª Jussara Sperandio, disse que 
a HOSPITALAR é a maior e mais 
completa mostra de produtos, 
equipamentos 
e serviços para 
atendimento de 
hospitais, labo-
ratórios, clínicas, 
consultórios mé-
dicos e odonto-
lógicos. “É uma 
o p o r t u n i d a d e 
única de conhe-
cer “in loco”” 
o que tem de 
mais atual para o 
atendimento em 

O curso de Enfermagem das 
FIPA realizou dia 31 de maio, no an-
fi teatro Padre Albino, uma progra-
mação para comemorar o Dia do 
Enfermeiro (12 de maio), desenvol-
vida de manhã e à noite para aƟ ngir 
a comunidade acadêmica.

As palestras foram Atendimen-
to pré e intra-hospitalar: atuação 
do enfermeiro, pelo Enfermeiro 
João Paulo Gilioli, do Serviço de 

Professor faz palestras em 
Congresso de Anestesiologia

Enfermagem visita a Hospitalar 2011

Enfermagem promove evento 
comemorativo pelo Dia do Enfermeiro

Editora Manole. O livro tem como 
editores os professores José Luiz 
Gomes do Amaral, Pedro GereƩ o, 
Maria Angela Tardeli, Flávia Ribei-
ro Machado e Americo Massafuni 
Yamashita, da disciplina de Anes-
tesiologia, Dor e Terapia Intensi-
va da UNIFESP-EPM. O Dr. Valiaƫ    
foi um dos autores, contribuindo 
com a elaboração de dois capítulos 
– Monitoração Respiratória e Mo-
nitoração da Mecânica Pulmonar.

saúde”, ressalta ela.
Jussara informou que as FIPA pa-

trocinaram 50% do valor da viagem 
a 28 pessoas – alunos, professores e 
funcionários. A primeira visita técni-
ca à Hospitalar pelo curso de Enfer-
magem foi feita em junho de 2007, 
repeƟ ndo em 2009. “O curso tem o 
propósito de organizar essas aƟ vida-
des, pois consideramos importante 
que a comunidade acadêmica par-
Ɵ cipe desses grandes eventos para 
sua atualização profi ssional”, disse a 
Coordenadora.

Atendimento Móvel de Urgência/ 
SAMU Regional Catanduva, às 
8h30 e 19h30, e O olhar da en-
fermagem frente às emergências 
psiquiátricas pelo Prof. Me. Iva-
nhoé Calache, docente do curso 
de Enfermagem/FIPA, às 10h30 e 
21h15min.

O evento foi desƟ nado à comu-
nidade acadêmica das FIPA e pro-
fi ssionais de saúde.

dos com os instrumentos de ensi-
no dos cursos e mais conscientes 
das questões que envolvem vida 
e morte. “A missa objeƟ va a refl e-
xão sobre os valores espirituais e 
de reverência àqueles, esqueci-
dos pela sociedade em vida, que 
servem seus corpos como campo 
de estudos para os estudantes”, 
disse. A missa foi oferecida, tam-
bém, em intenção aos professo-
res, funcionários, egressos e alu-
nos falecidos.

ParƟ ciparam da missa o Di-
retor Geral e o Vice-Diretor das 
FIPA, Dr. Nelson Jimenes e Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, 
respecƟ vamente, os Diretores Dr. 
Olegário Braido e Edison Bonuƫ  , 
o conselheiro Prof. Nelson Lopes 
MarƟ ns, os Coordenadores dos 
cursos de Medicina, Drª Terezinha 
Biscegli, de Educação Física, Prof. 
Marcelo Heeren, e de Enferma-
gem, Drª Jussara Sperandio, pro-
fessores e funcionários.

Dr. Américo Yamashita, Dr. Jorge Valiaƫ  , Dr. José Luiz Gomes 
do Amaral e Dr. Lobo

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

 A visita é importante para atualização profi ssional dos alunos

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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No dia 11 de junho, a Unida-
de de Tratamento de Queimados/
UTQ do Hospital Padre Albino 
orientou a população sobre os 
cuidados e prevenção de queima-
duras na Praça da Matriz de São 
Domingos, das 9 às 12 horas. 

Com distribuição de folhetos 
educaƟ vos, profi ssionais da área 
de saúde e integrantes da Liga de 
Cirurgia PlásƟ ca do curso de Me-
dicina das Faculdades Integradas 
Padre Albino/FIPA orientaram as 
pessoas que passaram pelo local.

Segundo a enfermeira respon-
sável pela Unidade de Tratamen-
to de Queimados, Ana Lúcia dos 
Santos Guerreiro, a prevenção é 
fundamental. “Aproveitamos o Dia 
Nacional do Queimado, comemo-

Unidade de Tratamento de Queimados orienta a 
população sobre a prevenção das queimaduras

rado em 6 de junho, para alertar a 
população e reduzir os casos regis-
trados na cidade e região. Muitas 
pessoas se queimam com álcool, 
churrasqueiras e fogos de arƟ İ -
cio”, comenta.

O objeƟ vo é orientar a popula-
ção sobre o que é uma queimadu-
ra, os cuidados e principalmente a 
prevenção. “Com essas medidas, 
acredito que o número de pacien-
tes com queimaduras pode dimi-
nuir”, afi rma.

Ana Lúcia ressalta que a inci-
dência de queimaduras domés-
Ɵ cas é maior nas crianças e nos 
idosos. “A população deve ter 
cuidado com os acidentes domés-
Ɵ cos e caso a queimadura ocorra, 
a orientação é que a pessoa pro-

cure rapidamente a unidade bá-
sica de saúde e, se a queimadura 
for numa área extensa do corpo, o 

Hospital Padre Albino, que é refe-
rência no cuidado dos queimados 
desde 2001”, recomenda. 

A Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes/CIPA do Hospital 
Emílio Carlos promoveu, nos dias 
24, 25 e 26 de maio, a XV Semana 
Interna de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho – SIPAT.

No dia 24, a gestora dos hos-
pitais da Fundação Padre Albino, 
Renata Armiato, abriu o evento 
que contou com a palestra ‘MoƟ -
vação’, ministrada pelo Prof. José 
Donizete Biase. No dia 25, Már-
cia Regina Rebellato falou sobre 

A Fundação Padre Albino esteve 
representada no XI Congresso Brasilei-
ro de Auditoria em Saúde/Adh’2011 
São Camilo por meio da enfermeira 
auditora, responsável pelo Serviço de 
Educação ConƟ nuada do Hospital Pa-
dre Albino, Andressa Alves Molina. O 
evento aconteceu nos dias 26 e 27 de 
maio, em São Paulo.

A profi ssional apresentou na 
sessão pôster o tema “Auditoria 
Interna: o impacto da educação 
permanente nos registros de en-
fermagem”. Dentre os 14 traba-
lhos expostos, o estudo foi avalia-
do e classifi cado com premiação 
em terceiro lugar.

Os hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino e o plano Padre Al-
bino Saúde, através dos seus co-
laboradores, parƟ ciparam do Dia 
do Desafi o realizando aƟ vidades 
İ sicas no dia 25 de maio, a parƟ r 
das 10 horas.

O Grupo de Trabalho de Huma-
nização dos hospitais da Fundação 
Padre Albino realizou ‘Arraial Junino’ 
para os pacientes. Nos dias 13 e 14 
de junho a confraternização acon-
teceu na Hemodiálise do Hospital 
Padre Albino. No dia 15 de junho 
os pacientes e acom-
panhantes da Pediatria 
parƟ ciparam das fes-
Ɵ vidades juninas.  Os 
pacientes da Psiquia-
tria e Quimioterapia do 
Hospital Emílio Carlos 
comemoraram o mês 
junino no dia 22.

O Grupo de Huma-
nização, pensando na 
questão da ambiência 
que preconiza um am-

Emílio Carlos realiza XV SIPAT

Profissional é premiada em congressoHospitais e plano de saúde 
participam do Dia do Desafio

Setores dos hospitais têm festa junina

sexologia. A palestra ‘Poder da 
Mente’, ministrada por Noêmia 
de Jesus Alcantara Guina, encer-
rou a programação.

‘Segurança – não basta saber, 
tem que se aplicar. Acidente – não 
basta temer, tem que se evitar’ foi 
o tema central discuƟ do durante o 
evento.

A organização promoveu ao 
fi nal dos dias um coff ee break e 
sorteou brindes entre os colabora-
dores parƟ cipantes.

As aƟ vidades, reunindo 250 
pessoas, foram coordenadas pela 
equipe de fi sioterapia da Funda-
ção Padre Albino, em parceria com 
a administração, Segurança do Tra-
balho e o Grupo de Trabalho de 
Humanização.

biente İ sico, social, profi ssional e 
de relações interpessoais voltado 
para a atenção acolhedora, deco-
rou com arƟ gos juninos os refeitó-
rios dos hospitais Emílio Carlos e 
Padre Albino, onde há grande cir-
culação de pessoas.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Festas foram organizadas pelo Grupo de Trabalho de 
Humanização dos hospitais

As aƟ vidades reuniram 250 pessoas
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3525 2556 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Ba  sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA
•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GERIATRIA
Dr. Eduardo Marques da Silva
Rua Maranhão, 1909 – Fone (17) 3522-6060.

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 17 - 3524.1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Bolívia, 94 - Fone 3524-6500

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400.
Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Belém, 440 - Fone: 3523.1899
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522-4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453. - Fone: 3521.7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645. - Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Belo Horizonte, 1023. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522.3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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O Núcleo de Editoração de Revistas (NER) das Faculdades Integradas 
Padre Albino (FIPA) realizou dias 10 e 11 de junho, no Anfi teatro Padre 
Albino, o III Curso de Metodologia de Pesquisa.

Dirigido para professores e alunos das FIPA, o curso foi ministra-
do pelo Prof. Dr. Gilson Volpato, Doutor em Ciências Biológicas pela 
UNESP, Pós-doutorado pela Agricultural Research OrganizaƟ on, Bet-
-Dagan, Israel, Professor Adjunto, Livre Docente do Departamento de 
Fisiologia do InsƟ tuto de Biociências da UNESP. Atua há 25 anos nas 
áreas de Metodologia, Redação e Publicação Cienơ fi ca, onde publicou 
7 livros (14 edições), ministrando anualmente dezenas de cursos e pa-
lestras em todo o território nacional.

Os temas abordados foram Bases teóricas para a redação cienơ fi ca e 
Método lógico para a redação cienơ fi ca.

NER realiza III Curso de Metodologia de Pesquisa

A Drª Eliana Melhado, profes-
sora do curso de Medicina das  
FIPA, parƟ cipou do 53º American 
Headache Congress of American 
Headache Society, em Washing-
ton DC, no Hotel Grand HyaƩ , no 
período de 2 a 5 de junho.

De acordo com Drª Eliana, 
houve atualização em várias áre-
as da cefaleia (dor de cabeça), 
fi siopatologia, clínica e atuali-
zações terapêuƟ cas. No dia 02, 
como brinde para as Américas e 
reconhecimento aos cefaliatras 
brasileiros, foi realizado o “Me-
eƟ ng of Americas”, no qual dois 
médicos brasileiros, Dr. Ariovaldo 
Alberto da Silva Jr, de Belo Hori-
zonte, e Dr. Pedro André Kowacs, 
de CuriƟ ba, em palestras, apre-
sentaram o trabalho do Brasil no 

O Recanto Monsenhor Albino 
recebeu a doação de 60 cobertores 
dos cooperados da unidade de Ca-
tanduva da Credicitrus.

A entrega foi feita pelo geren-
te da unidade, Welles Marques 
Machado, acompanhado do Te-
soureiro da Fundação, Joaquim 
Carlos MarƟ ns. “Anualmente 
desenvolvemos junto aos coo-
perados duas campanhas: a de 
inverno, com doação de coberto-
res, e a de Natal, com doação de 
cestas”, explicou Welles.

A campanha arrecadou 250 
cobertores que foram doados, 
também, para o GASA, a AVCC, Pa-
róquia São Judas e Associação Espí-
rita Boa Nova.

A Supervisora do Recanto, Irmã 
Anália Nunes, agradeceu a doação 
que vai benefi ciar os 60 idosos 
atendidos, de ambos os sexos.

  

As enfermeiras Simone Roque 
Mazoni e Janaína Ornelas Tho-
mazini, professoras do curso de 
Enfermagem das FIPA e membros 
da North American Nursing Diag-
nosis AssociaƟ on InternaƟ onal 
(NANDA-I), parƟ ciparam dias 03 e 
04 de junho do 2011 La  n Ameri-
can Symposium NANDA-I no Cen-
tro de Convenções Rebouças, em 
São Paulo. 

No dia 3 a Profª Ma. Janaína 
apresentou o trabalho “InconƟ -
nência urinária de esforço: análise 
de conceito” e no dia 04 a Profª 
Ma. Simone apresentou o traba-
lho “Contribuição do modelo de 
Walker & Avant para análise de 
conceitos e validações de diag-
nósƟ cos na enfermagem”, com 

Professora da Medicina participa 
de Congresso nos EUA

Recanto Monsenhor Albino recebe doação de 
cobertores dos cooperados da Credicitrus Professoras da Enfermagem apresentam 

trabalhos em simpósio internacional

O Recanto Monsenhor Albino promoveu, de 17 a 31 de maio, o seu 
III Campeonato de Boliche do Recanto, com a parƟ cipação de 16 idosos, 
inclusive os cadeirantes.

Os jogos foram disputados na sala de estar do Recanto. O Sr. João 
Mongolini foi o campeão, disputando a fi nal com a Srª Aparecida Ramos.

III Campeonato de Boliche

campo das dores de cabeça. Drª 
Eliana disse que do congresso 
parƟ cipou um grupo de doze mé-
dicos brasileiros.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (ANVISA) apro-
vou a aplicação do Botox para 
enxaqueca crônica, em pacientes 
que têm mais de 15 dias de dor 
por mês por mais de 3 meses.

Drª Eliana, em Washington, re-
alizou treinamento para a aplica-
ção do botox em pontos na fronte, 
temporais, occipitais, cervicais e 
trapézios, num total de 31 pontos, 
o que faz o paciente ter alívio da 
dor por cerca de 6 meses.

Neurologista que fará o trata-
mento na região, Drª Eliana reali-
zou o treinamento com um grupo 
de médicos americanos.

LAVANDERIA

Irmã Anália Nunes, Supervisora 
do Recanto, destacou um grande 
beneİ cio que o Recanto obteve 
recentemente – a sua lavanderia. 
Inaugurada dia 18 de maio, a an-
Ɵ ga lavanderia foi reformada para 
abrigar a lavadora doada pela Se-
cretaria Estadual de Assistência e 
Desenvolvimento Social.

Além de agilidade ao trabalho 
dos funcionários do setor, a lavado-
ra está proporcionando melhores 
condições de atendimento aos ido-
sos, principalmente nesse período 
de muito frio, disse Irmã Anália.

A Supervisora do Recanto lem-
brou que a lavadora foi doada por 
intermédio da então deputada es-
tadual Beth Sahão, a quem agra-
deceu. “A Beth tem nos ajudado 
muito, ressaltou Irmã Anália.

co-autoria no trabalho “A dimen-
são espiritual e os diagnósƟ cos de 
Enfermagem: análise dos sistemas 
de classifi cação NANDA-I e CIPE®”.

No dia 04, Profª Simone, que 
também atuou na coordenação 
do simpósio, participou da ses-
são “Future Trends in Education 
and Implementation of NNN” 
juntamente com Drª Kay Avant, 
RN, PhD (Texas) e Prof. Marcelo 
Chanes, RN, (Brasil), módulo em 
que apresentaram as tendências 
futuras da educação em enfer-
magem da University of Texas 
Health Science Center e Univer-
sidade Braz Cubas, com ênfase 
ao incentivo do uso da Lingua-
gem NNN e aprendizagem am-
pliada.

Welles Machado, Irmã Anália Nunes e Joaquim MarƟ ns na entrega dos cobertores

Dr. Gilson Volpato atua há 25 anos na área de metodologia, redação e publicação cienơ fi ca
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Seis alunos do curso de Ad-
ministração das FIPA, orientados 
pelo Prof. Me. Heveraldo Galvão, 
iniciaram em março úlƟ mo o pro-
jeto de pesquisa CIDADÃO dEFI-
CIENTE que tem término previsto 
para fevereiro de 2012. 

De acordo com o Prof. Heve-
raldo Galvão, o trabalho propõe 
estudo sobre o mercado de tra-
balho para pessoas com defi ciên-
cia tendo como fonte de pesquisa 
inicial a ConsƟ tuição Federal, leis 
estaduais, municipais e demais 
leis infraconsƟ tucionais ligadas 
aos direitos da pessoa com defi -
ciência, com ênfase maior às re-
lacionadas ao tema no município 
de Catanduva.

“Pretende-se, com isso, traçar 
o perfi l da pessoa com defi ciên-
cia no mercado de trabalho e das 

Projeto de pesquisa discute o CIDADÃO dEFICIENTE
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O quinto sorteio da campanha 
“Pague em dia e concorra a prê-
mios”, promovida pelas Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA), sor-
teou netbooks para os alunos Leơ -
cia Brugugnolli, do 4º ano de Direi-
to, e Beatriz Rodrigues de Anchieta, 
do 4º ano de Medicina. 

O sorteio correspondente ao 
pagamento da mensalidade de 

A Faculdade da 3ª Idade 
do curso de Educação Física 
das FIPA realizou sua tradicio-
nal festa junina dia 16 de ju-
nho, a parƟ r das 14 horas, no 
Centro Social Urbano D. Alice 
Cury Pachá.

As alunas da faculdade re-
cepcionaram os internos do 
Recanto Monsenhor Albino, 
Recanto Nosso Lar, Lar Boa 
Nova e Associação São Vi-
cente de Paulo e ofereceram 
comidas, bebidas ơ picas, dan-
ças, apresentação da quadri-
lha e animação do Duo Amor 
(Neusa & Nelson). 

O Dr. Eduardo Marques da 
Silva, professor de Geriatria do 
curso de Medicina das FIPA, teve 
sua pesquisa Con  nuar estudando 
após os 60 anos melhora a me-
mória selecionada para o Interna-
Ɵ onal Conference on Alzheimer’s 
Disease (ICAD), o mais importante 
evento de pesquisa de doença de 
Alzheimer no mundo, que aconte-
ce anualmente Europa. 

De acordo com Dr. Eduardo, 
este ano mais de 2.500 pesquisas 

Netbooks são sorteados para 
alunos do Direito e Medicina

Faculdade da 3ª Idade
realiza sua festa junina

Professor da Medicina tem trabalho 
selecionado para congresso internacional

maio foi realizado dia 17 na Sala da 
Congregação das FIPA, no campus 
sede, na presença da Comissão de 
Fiscalização, que tem a responsabi-
lidade de acompanhar os sorteios. 

Os netbooks foram entregues 
às alunas pelos Coordenadores 
dos cursos, Drª Terezinha Soares 
Biscegli, da Medicina, e Dr. Luís An-
tonio Rossi, do Direito.

foram enviadas na forma de tra-
balhos pleiteando apresentação 
nesta 11ª edição do congresso, 
que será realizado dia 21 de ju-
lho, na França. Apenas 50 são 
selecionados pela comissão orga-
nizadora.

Este ano foi publicada a 6a edi-
ção do livro Emergências Clínicas 
- Abordagem Prá  ca. Dr. Eduardo 
foi o autor do capítulo Abordagem 
do Idoso no Pronto Socorro, seu 
quinto capítulo de livro publicado.

empresas que disponibilizam as 
vagas para esse público especifi -
co”, explica o professor. Para ele, 
“as empresas devem primar pelo 
respeito ao princípio consƟ tucio-
nal do valor social do trabalho e 
da livre iniciaƟ va, para que se ga-
ranta a cidadania plena e a digni-
dade do trabalhador com ou sem 
defi ciência”. Por isso, conƟ nua, 
“a contratação de pessoas com 
defi ciência deve ser vista como 
qualquer outra, pois se espera do 
trabalhador nessas condições pro-
fi ssionalismo, dedicação, assidui-
dade, enfi m, atributos inerentes a 
qualquer empregado. Não se quer 
assistencialismo, e sim oportuni-
dades”, alertou o professor.

Prof. Heveraldo Galvão infor-
mou que o objeƟ vo do projeto de 
pesquisa é compreender e ana-

lisar se as empresas cumprem a 
lei, esforçando-se para implantar 
programas de formação profi s-
sional, fl exibilizando as exigências 
genéricas para a composição de 
seus quadros, de modo a, objeƟ -
vamente, abrir suas portas a esse 
grupo social em evidente estado 
de vulnerabilidade. 

O projeto prevê a realização 
de Encontros com palestras com 
representantes de enƟ dades rela-
cionadas ao tema. Prof. Heveraldo 
informou que no próximo semes-
tre serão realizados Encontros aos 
sábados, das 9 às 12 horas, a cada 
15 dias, e visitas monitoradas à 
APAE, Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Turismo, Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa 
com Defi ciência e InsƟ tuto dos 
Cegos.

O TÍTULO

O ơ tulo do projeto CIDADÃO 
dEFICIENTE é escrito desta manei-
ra (apenas com a letra “d” minús-
cula da palavra defi ciente) com o 
objeƟ vo de demonstrar que a pes-
soa com defi ciência pode e deve 
ser efi ciente e que a limitação İ si-
ca ou mental não pode ser empe-
cilho para que possa ser integrada 
profi ssional e socialmente.

“A pessoa com defi ciência é ine-
fi ciente ou efi ciente? Pensando nis-
so foi que surgiu o Projeto de Pes-
quisa CIDADÃO dEFICIENTE, com o 
objeƟ vo de demonstrar que a pes-
soa com defi ciência é um CIDADÃO 
EFICIENTE e que tem o direito de 
exercer sua cidadania com plenitu-
de”, explicou o Prof. Heveraldo Gal-
vão, Coordenador do projeto.

Dr. Luís Rossi, Leơ cia Brugugnolli e Drª Dulce Vendruscolo, Coordenadora Pedagógica das FIPA

Drª Terezinha Biscegli e Beatriz de Anchieta
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